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Introdução

Na construção do evangelho de Marcos, o evangelista não centrou a 

construção 

-

-

1 O catecumenato como familiarização no evangelho de 
Marcos

O verbo  traduz os verbos hebraicos th  (mergulhar), (ir), 
baŒ (embeber) e maHaz -

É -

segundo evangelho canô
do verbo kat kh segurar, reter, captar, agarrar, ter segundo 
o que, soar ao lado de, ensinar, informar ka-

utiliza o verbo baptíz

lhes o mergulho na morte, a entrega da vida pelo mundo e pelos seus, 

do verbo: 

 não seja tema no segundo evangelho canônico, 

-
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algumas das possibilidades dos praenotanda

diante do evangelho do discipulado 

-

própria disposição narrativa e pela respectiva construção ao longo do 

modo tradicional de estudar os títulos cristológicos isoladamente e tem 
messias, Filho de 

Deus, Cristo

-

é dada de Jesus a partir dos títulos ao longo da narrativa, constrói uma 

-

lugar de primordial relevo o momento de reconhecimento (anagn risis) de 

ao longo da subida para 
bios
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isso marca um processo narrativo, mas não apenas, pois na respetiva 
narratividade Marcos constrói para os discípulos a identidade de Jesus, 

levar os discípulos até ao batismo da cruz ao longo desse catecumenato, 

discípulo) é, por isso, um marco na construção narrativa da identidade 
de Jesus e, por ser um marco narrativo anagnorístico, é um momento 

ltima declaração

só aí , na personagem tritagonista do centurião encontram-se os leitores 

para a personagem principal e para as personagens deuteragonistas (os 

era) 

Esse imperfeito ên

-

-

até Jerusalém, até chegar ao momento anagnorístico desse tritagonista não 

anagnorese do centurião em 
récognition 

do neaniskos
o mise en abyme
 -
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em Cesareia de Filipe, b

-

discourse olha a story 

-
ção de Herodes 

-
ção cristológica não tanto corretiva, mas de “reformulação do conceito 

diastéllomai e 

-

-

empatia progressiva, um processo de familiarização a Jesus, como é pró-

remontariam ao próprio Jesus histórico, mas teriam sido criadas e inseri-

anagnorese

 (“temiam, com efei-
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s ao longo do , mas foi perden-

thambesthai (recear) 
na primeira parte do evangelho tem o objetivo positivo de evidenciar, pela 

-

pois o papel das personagens tritagonistas, podendo não ser submetidas a 

perícopes e, desse modo, pode recordar e confrontar-se com todas essas 

-

encontra na primeira par
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a compartilhar cada vez mais as fadigas das personagens envolvidas na 

 (seguir), 

seguem
servem m uma  primeiro no sepultamento 

ção

ópsomai

o Filho do Homem” (IE

3 Os começos do catecumenato no evangelho de Marcos

-
ça não com a 

-

dito com um kai conver-
tei-vos, isto é, acreditai no evangelho
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catecumenato come

e pouco motivador (como ensinam as técnicas de coaching

ção disponível a receber 
a graç

On

-

Esse catecumenato no evangelho começa por ser um seguimento atrás de 

adultos: esses discípulos adultos tiveram de se predispor a fazer escolhas, 

ça o seu catecu-

para 
estarem com Ele

fazer para estarem com Ele
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Ele quer que os discípulos estejam 
com Ele

atrás 
d’Ele

ç

ção 
e as Escrituras, de os introduzir ao sentido da sua vida de entrega pelo 

preconceitos, ideias pré-concebidas, desejos infundados, -

3.1 Os processos

Igreja e estavam na lei de Moisés como também na tradição oral da torah 
shê bê-alpê

em fórmulas e princípios abstratos, hipostasiando Deus na letra da lei (Mt 

Para desenvolver o catecumenato com os seus  discípulos, Jesus sobe ao 
-
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-

Além desta originalidade de Jesus de ensinar com e através de histórias 

batismo de oração (esse mergulho) não acontece apenas 

 e João com Ele para estarem com Ele no alto 

Jesus introduz os discípulos a uma intimidade itinerante consigo e com o 

consigo, kat’idian mónous

en t i hod i), isto é, na partilha 
-

 não separa a oração 
da vida e da história:

para não separar a moral da ética, por não separar a ética do rito, por não 

se tem em conta todos esses dados fundamentais, Jesus é transformado 

ou no Jesus conselheiro psicológico a sugerir coisas hipotéticas, calorosas e 
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-

estejam com Ele
os fariseus estivessem muito distantes da verdadeira vida, pois estavam 

é relatado por Marcos a propósito do embate de Jesus com os fariseus ao 

Reuniram-se junto dele os fariseus e alguns dos doutores da lei vindos de Je-

impuras, isto é, sem as lavar (aniptois), de fato, os fariseus e todos os judeus 
não comem sem terem lavado (níps ntai
tradição dos antigos, 
lavado (baptís ntai
lavagem (baptismoús

O verbo grego traduzido por lavar é baptíz  e o substantivo lavagem é baptis-
mós
nem o do Espírito, mas batizam-se para comer, batizam os utensílios e até o 

-

çam 

profundas dos seus ouvintes mais diretos, como é próprio de um proces-
so de acompanhamento espiritual intrín

3.2. O seguimento do discipulado
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-

precede
o estado e a missão do discípulo é akolouthé

anda atrás do Mestre e, metaforicamente, partilha o modo de vida e a 

-

aprendizes

iniciados, 

-

-

lo 
espera-os e precede-os, não no monte das Oliveiras onde foi abandonado 
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de novo depois da ressurreição

-
dade dos discípulos é uma das características da narrativa de Marcos” 

3.3. O caminho catecumenal dos discípulos

Antes de os enviar dois a dois, Jesus chama-os a si (o mesmo verbo de 

desenrola-se toda no caminho

repetida ao caminho
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ordenou

-

ele a comandar o caminho, a liderar o grupo, até a dar ordens a Jesus e 

-

-

começa antes do batismo, começa nos praenotanda
antes, narrativamente também começa depois

-

medo

ópsomai -

3.4 O fundo paulino do catecumenato marcano
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-

-

trata-se de uma correção teo-lógica
Tal como o catecumenato dos discípulos em Marcos, esse é também um 
catecumenato teo-lógico

-

A correção argumentativa teo-lógica
da Acaia é descrita com as técnicas retóricas da expolitio e da correctio, e 
com os tropoi

exordium 
propositio 

efeito, a palavra da cruz (lógos toû stauroû)  é loucura (m a)
dýnamis)  

teo-cristológica sobre o redimensionamento dos valores operado 
a palavra da cruz é solene 

sub-propositio
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kerygma
-

-

o verbo “m raín ” reenvia:

-

-

Conclusão

-

praenotanda aração e para o sucesso 
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-

-

Paulo percebeu isso, sentindo a necessidade de agregar colaboradore(a)s 

-

-

Apesar do esforço de familiarização desenvolvido por Jesus, Marcos 
mostra como algumas personagens não principais estão mais abertas 

-

Narrativamente, isso é narrado em Marcos pelo protagonista Jesus e 
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